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PLENÁRIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARACATU 1 

 ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA, REALIZADA EM 04 DE ABRIL 2017.  2 

 Ao 4º dia do mês de Abril de 2017, às 09h00min reuniu-se a plenária do Comitê da 3 

Bacia Hidrográfica do Rio Paracatu, na sede da AMNOR situada na Rua da 4 

Contagem n° 1680 – Paracatuzinho em Paracatu-MG. Compareceram os seguintes 5 

conselheiros titulares e suplentes - Poder Público Estadual: Álvaro de Moura 6 

Goulart (EMATER-MG)- Titular, Érica Francisca de Paula Araujo (DER-MG)-7 

Suplente, Jeane Sabrina Maia (IGAM)- Suplente, Alfredo Pereira Neto (PCMG) – 8 

Titular, Franciele Nascimento Oliveira (SES)- Suplente, Carlos Henrique da 9 

Silva (SEAPA) - Suplente; Representantes Poder Público Municipal: Iramaia 10 

Cordeiro de Almeida (Prefeitura Municipal de Dom Bosco) – Titular, Igor Pimentel 11 

(Prefeitura Municipal de Paracatu)-Titular, Juarez de Melo (Prefeitura Municipal de 12 

Unaí) - Titular e Alexandre Stehling dos Santos (Prefeitura Municipal de 13 

Vazante)-Titular; Representantes de Usuários: Marcelo Rodrigues (FIEMG)-14 

Titular, Marcos Amaral Morais (IBRAM)-Titular, Gustavo Oliveira Castro 15 

(KINROSS)-Suplente, Osvaldo Batista de Souza (Sindicato dos Produtores Rurais 16 

de João Pinheiro)- Titular, Adaiane Pereira (BEVAP)-Suplente, Dalmi Veloso 17 

(Sindicato dos Produtores Rurais de Paracatu)-Titular, Marcelo Geraldo Landim 18 

Carvalho (Associação de Apoio aos Produtores Entre Ribeiros)- Suplente, José 19 

Maria Couto Lacerda (Condomínio de Irrigação Paracatu Entre Ribeiros)-Titular, 20 

José Américo Carniel (Associação dos Produtores da Região do Novo Mundo)- 21 

Suplente, Luiz Fernando de Oliveira Silva (Votorantim Metais e Zinco)- Suplente 22 

e Adson Roberto (Associação da Bacia do São Pedro)-Suplente. Representantes 23 

da Sociedade Civil: Milton Leonardo Almeida Vasconcelos (ABES)- Titular, 24 

Ivonete Antunes Ferreira (AMNOR)–Titular, José Eduardo Trevizan Morais 25 

(ADESP)–Suplente, Afonso de Jesus Silveira (ASPROM)-Titular e Antônio 26 

Eustáquio Vieira (MOVER)-Titular. Convidados: Renato José Ferreira 27 

(CODEMA VAZANTE), Gean Geronimo (Bevap), Alex Ezequiel Amaral 28 
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(Votorantim Metais), Karen Karoline Santos (FIEMG), Adenilson Rubim, Wesley 29 

Lima, André Araujo e Amanda Gama (secretaria executiva CBH-Paracatu). 30 

Assuntos em Pauta: 1) EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL: Os participantes se 31 

posicionaram e ouviram a execução do Hino Nacional. 2) ABERTURA: O 32 

presidente  Osvaldo Batista declarou aberta a 1ª reunião ordinária da Plenária do 33 

CBH-Paracatu agradecendo a presença de todos. Seguindo o ponto de pauta. 3) 34 

CONFERÊNCIA DE QUÓRUM: Antônio Eustáquio fez a conferência verificou que 35 

havia “quórum” para a realização da assembleia. 4) JUSTIFICATIVA DE 36 

AUSÊNCIAS: Antônio Eustáquio fez a leitura da justificativa do Júlio dos Reis 37 

Pereira, representante da Prefeitura Municipal de Presidente Olegário, onde 38 

informa que não poderá participar da assembleia, uma vez que nesta data, estará 39 

participando de um treinamento junto ao INCRA em Belo Horizonte, mas que não 40 

medirá esforços para está presente na próxima reunião. Sua falta foi aceita uma 41 

vez que o representante titular se encontra presente na assembleia. Fez a leitura 42 

da justificativa do Fernando Medeiros de Castro Maia representante da COPASA, 43 

tendo em vista reunião da COPASA em patos de Minas nesta data. A falta foi 44 

aceita, pois o seu suplente está na assembleia. 5) LEITURA DE 45 

CORRESPONDÊNCIAS ENVIADAS E RECEBIDAS: Antônio Eustáquio informa 46 

que o comitê recebeu ofícios de substituição da Prefeitura Municipal de Dom 47 

Bosco, Polícia Militar de Meio Ambiente e Trânsito, Polícia Civil de Minas Gerais e 48 

Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais  indicando, respectivamente, a 49 

prefeita Iramaia Maria Cordeiro de Almeida, Sgt. Moisés José dos Santos, o 50 

investigador Alfredo Pereira Neto e a servidora Franciele Nascimento Oliveira para 51 

comporem o CBH Paracatu. Antonio Eustáquio agradece a participação dos 52 

novos conselheiros e ressalta que dentre todos os anos que faz parte do CBH-53 

Paracatu nunca uma prefeita tinha participado como membro titular do comitê, e 54 

engrandece o interesse da prefeita pelo CBH-Paracatu.  55 
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6) APROVAÇÃO DA ATA DA ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DE 06/12/2016: 56 

Antônio Eustáquio relata que a ata foi encaminhada via e-mail para todos os 57 

conselheiros fazerem suas alterações. A ata foi aprovada pela plenária. 58 

7) APRESENTAÇÃO DA MINUTA DO REGIMENTO INTERNO DO CBH-59 

PARACATU,PARA APROVAÇÃO DA PLENARIA: Osvaldo Batista, apresenta a 60 

proposta de alteração do Regimento Interno,  com as modificações propostas pela 61 

procuradoria Geral do Igam. Faz a leitura das alterações em destaque proposta 62 

pelo Igam, cuja alteração esta inserida conforme texto da DN 52. A proposta foi 63 

aceita e o novo Regimento Interno foi aprovado pela plenária. 64 

8) APROVAÇÃO DO RELATORIO DE ATIVIDADES ANUAL DE ATIVIDADES DO 65 

CBH-PARACATU DE 2016: Osvaldo Batista fez a leitura e apresentação do 66 

relatório de atividades anual do ano de 2016. Neste relatório são apresentadas as 67 

atividades do Comitê da Bacia Hidrográfica, desenvolvidas no período de 01/01/16 68 

a 31/12/16, em atendimento ao Decreto Estadual nº 41.578/2001 e Decreto 69 

Estadual nº 45.230/2009. Osvaldo Batista comenta que o CBH-Paracatu não 70 

promoveu nenhum evento ou ações de protagonismo no ano de 2016 por não 71 

dispor de recursos concedidos pelo Governo de Estado; alerta que o CBH-Paracatu 72 

está sobrevivendo por causa das parcerias ofertadas por alguns conselheiros que 73 

compõe o comitê. 74 

9) APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE COBRANÇA PARA A BACIA 75 

HIDROGRÁFICA DO RIO PARACATU: Alexandre Stehling faz a apresentação 76 

do relatório da última reunião do GTC (Grupo de Trabalho e Cobrança) onde foi 77 

discutida a viabilidade da cobrança na Bacia do Paracatu e se o recurso irá retornar 78 

para o comitê ou não. Foram avaliadas as metodologias de cobrança dos Comitês 79 

do São Francisco, do Paranaíba e do Araguari, para a adaptação à Bacia do Rio 80 

Paracatu. O GTC entendeu que a metodologia que melhor se adaptaria é o do CBH 81 

Paranaíba, por ser o que mais se aproxima da realidade do CBH-Paracatu. No final 82 

da reunião do GTC decidiram levar para plenária as considerações levantadas para 83 

subsidiarem a aprovação da proposta. Concluíram também que se faz necessário 84 
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encaminhar ofício ao cbh Paranaíba solicitando a metodologia de implementação. 85 

Alexandre Stehling relata que ao entrar em contato com o CBH-Araguari obteve a 86 

informação de que os repasses dos valores cobrados estão em atrasados desde 87 

2013 (informação de janeiro 2017) e no final de 2016 repassou somente 7,5% uma 88 

parte referente à parte da Agência de Águas, e nada foi passado para o Comitê o 89 

que foi insuficiente para saldar os compromissos do Comitê. Conclui que o próximo 90 

passo seria levar em votação da Plenária para definir se adota a cobrança ou não. 91 

Se for aprovada definir a composição da Comissão de Julgamento para seleção de 92 

entidade delegatória para desempenhar funções de Agência de Águas da Bacia 93 

Hidrográfica do Rio Paracatu. Osvaldo Batista menciona que foram apresentados 94 

três tipos de modelos de cobrança e que o comitê terá que decidir por um, para 95 

servir como base para a implementação da cobrança no CBH-Paracatu. Osvaldo 96 

Batista pergunta aos conselheiros se estamos aptos a decidir qual modelo a ser 97 

adotado ou há posições diversas. José Américo pede vista ao processo para 98 

analisar toda documentação e estudos sobre as metodologias apresentadas. 99 

Osvaldo Batista concede a vista pelo processo e fala que retorna o ponto de pauta 100 

na próxima assembleia.  Antonio Eustáquio propõe em fazer uma reunião 101 

conjunta com o CBH-Urucuia e solicitar a presença de entidades equiparadas às 102 

Agências de Bacia, para fazer uma explanação sobre a Cobrança. 103 

10) DISCUSSÃO DO ENCAMINHAMENTO DO OFICIO CBH-PARACATU 24 E 104 

25/2016, Á SUPRAM-NOR E IGAM: Osvaldo Batista comenta que foi 105 

encaminhando ao Igam e a Supram-Nor, ofício solicitando esclarecimentos sobre a 106 

concessão da retificação publicada na portaria de outorga coletiva nº01655/2013 107 

com a inclusão de mais um usuário em área de conflito. Em resposta, o Igam 108 

Informou que a inserção é justificada devido à intervenção regularizada pela 109 

Portaria de Outorga nº 3380/2012, da Kinross Brasil Mineração S/A, estar 110 

localizada no Ribeirão São Pedro, dentro da área de abrangência da portaria 111 

coletiva. Menciona que em áreas declaradas em conflito pelo uso da água pelo 112 

IGAM, a regularização dos usos, públicos e privados, e independente da finalidade 113 



 
 

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA  

DO RIO PARACATU  
 

GESTÃO 2013- 2017 

 

5 

 

de uso da água, se da por meio do processo coletivo, e em consonância com este 114 

procedimento, o IGAM, se utilizando de seu poder regulador do uso dos recursos 115 

hídricos estaduais, vinculou a intervenção da Kinross Brasil Mineração S/A à 116 

portaria coletiva, fortalecendo o processo de gestão dos recursos hídricos na bacia 117 

hidrográfica. No oficio ainda informa que quando da inserção foi emitido um novo 118 

parecer técnico do IGAM, no qual a vazão outorgada à mineradora Kinross foi 119 

reduzida em relação à Portaria de Outorga nº3380/2012, e para os demais usuários 120 

foi realizado um revezamento das captações em dias pares e impares. Ambas as 121 

adequações tiveram o objetivo de compatibilizar os usos na bacia de forma a 122 

garantir o uso múltiplo, tendo como referencial vazão outorgável do Estado, a 123 

racionalidade nos usos dos recursos hídricos, bem como, as especificidades de 124 

uso para os devidos fins. Osvaldo Batista comenta que procurou se informar e 125 

que como não era uma outorga nova não precisaria passar pelo comitê de bacia, 126 

que como foi uma retificação de outorga, os procedimentos tomados foram legais 127 

conforme determina a legislação.  Adson Ribeiro observa que em relação ao Igam 128 

ter concedido esta retificação de outorga a Kinross e ela sendo uma outorga 129 

coletiva ela teria que ser discutida com os outros usuários envolvidos, e que chama 130 

a atenção pelo fato de ter diminuído a captação dos outros usuários já existentes 131 

nesta outorga para inserir um novo usuário na outorga já concedida, e que a essa 132 

inserção do modo que foi feita prejudicou os outros usuários da bacia, e com a 133 

relação a isto a resposta do Igam não o satisfaz. Osvaldo Batista fala que por 134 

achar que o oficio reposta do Igam, não foi esclarecido, sugeriu encaminhamento 135 

desta questão para a CTOC para que seja analisado e feito um relatório em cima 136 

deste oficio recebido. Marcos Morais pondera e informa que esta outorga já foi 137 

discutida dentro da CTOC em outros momentos. Desta forma o conselho deveria 138 

reavaliar a real necessidade de retornar esta discussão à CTOC. Adson Ribeiro 139 

fala que seria interessante voltar a CTOC desde que alguém do Igam participasse, 140 

para que fosse discutido tecnicamente sobre o processo, caso contrário não acha 141 

relevante voltar para a CTOC. Ficou definido que voltaria para CTOC e 142 
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convocariam o Igam para participar e reavaliar o assunto; a data será agendada de 143 

acordo com a disponibilidade de participação do Igam.  144 

11) DISCUSSÃO SOBRE A PESCARIA NO RIO PARACATU E AFLUENTES: 145 

Osvaldo Batista comenta que o pessoal que iria fazer a apresentação não 146 

compareceu, e assim dá seguimento à pauta. Ivonete Antunes menciona que na 147 

reunião da AMNOR, foi solicitada uma pauta pelo prefeito de Paracatu, convidando 148 

para uma reunião, para o fechamento da pesca Predatória do Rio Paracatu e do 149 

Rio Urucuia. 150 

12) DISCUSSÃO DO OFICIO SUPRAM SOBRE FISCALIZAÇÃO: Osvaldo 151 

Batista  relata que foi recebido um ofício da Supram em reposta à solicitação 152 

anterior requisitando fiscalização na região do Entre Ribeiros, mas que a resposta 153 

não contém especificações detalhadas da Região do Entre Ribeiros, onde o 154 

trabalho de fiscalização foi orientado apenas na área afetada diretamente pelo Rio 155 

Entre Ribeiros, e que na solicitação descreve fiscalização para toda sub-bacia do 156 

Rio Entre Ribeiros e seus mananciais afluentes. Sendo assim será encaminhado 157 

um novo ofício solicitando detalhamento sobre a fiscalização em toda a sub-bacia 158 

do Rio Entre Ribeiros. 159 

13) ASUNTOS GERAIS E COMUNICADO DOS CONSELHEIROS: Osvaldo 160 

Batista comunica que nos dias 19 e 20 terá a reunião do Fórum Mineiros de 161 

Bacias, onde tem algumas demandas e uma delas será sobre a reivindicação do 162 

retorno dos recursos da cobrança. Carlos Henrique técnico da EMATER de 163 

Paracatu e representante da SEAPA no CBH-Paracatu informa que estão 164 

trabalhando a Bacia do Rio Santa Isabel, dentro do projeto de revitalização de 165 

bacias do São Francisco. Osvaldo Batista solicita uma apresentação deste projeto 166 

para ser exibido na próxima reunião. Adson Ribeiro comenta que na próxima 167 

sexta-feira terá a reunião da CTOC do CBH São Francisco, e acredita que nesta 168 

reunião já estará pronta à metodologia de Cobrança do São Francisco. Ivonete 169 

Antunes chama a atenção para uma reivindicação dos prefeitos a respeito de uma 170 

lei onde diz que entre 180 dias estes municípios serão obrigados a criar um aterro 171 
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sanitário nos municípios com menos de cinco mil habitantes e se não for feito terão 172 

que pagar uma multa de 500 mil reais, e pergunta como o comitê pode ajudar estes 173 

municípios nos planos de saneamento básicos para a criação destes aterros. 174 

Osvaldo Batista alerta que o comitê poderá apoiar e estará empenhando em todo 175 

e qualquer assunto que esteja ligado à gestão de recursos hídricos. Lembrando 176 

que o comitê é um órgão deliberativo e sendo assim, atuam como fóruns de debate 177 

sobre questões afins aos usos dos recursos hídricos, sempre entendidos como 178 

bens ambientais, como bens sociais e como bens econômicos. Jeane Maia 179 

comunica que desde o dia 18 de Março foi publicado o edital de convocação para o 180 

processo eleitoral da nova composição dos comitês de bacia e esta disponível no 181 

portal dos comitês aonde as inscrições vão ate o dia 3 de junho, e conta com a 182 

divulgação de todos os conselheiros. Osvaldo Batista convoca os conselheiros a 183 

fazerem uma manifestação convidando novas instituições a participarem do 184 

processo eleitoral, pois é muito importante que se de continuidade ao trabalho já 185 

iniciado. Jeane Maia comenta sobre a necessidade de substituição dos 186 

participantes da comissão eleitoral no segmento do Poder Público Estadual e 187 

Usuários, e foi indicado, respectivamente o Sr. Carlos Henrique da Silva e o Sr. 188 

Dalmi Veloso.  189 

14) ENCERRAMENTO: Não havendo outros assuntos a serem tratados, o 190 

Presidente Osvaldo Batista declarou encerrada a sessão às13h02min, da qual foi 191 

lavrada a ata.  192 

 193 

 194 

 195 

 196 

 197 

 198 

 199 

 200 
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APROVAÇÃO DA ATA 201 

 202 

 203 

Sr. 204 

 205 

Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paracatu 206 

Osvaldo Batista de Souza 207 

 208 

 209 

Sr.   210 

Secretário Geral do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paracatu 211 

Antônio Eustáquio Vieira 212 

 213 


